
 

 

 

Agropensa: Dr. Elíbio Rech, como a biotecnologia está revolucionando a agricultura 

brasileira e o que podemos esperar nos próximos 20 anos? 

Elíbio Rech: A biotecnologia hoje, principalmente o ramo da engenharia genética, está 

no seu estágio maduro. Existem hoje tecnologias ligadas à biologia sintética, engenharia 

metabólica, que nos permitem fazer uma engenharia de sistemas biológicos e de 

organismos com muito mais precisão do que fazíamos até hoje. Isso tem grandes 

implicações no futuro, porque nos possibilitará ter maior precisão e celeridade no 

desenvolvimento de processos e produtos de alto valor agregado.  Essas conquistas 

possibilitarão que o Brasil se insira de forma competitiva na bioeconomia mundial. 

Agropensa: Comparando o Brasil hoje com as grandes economias internacionais 

podemos então afirmar que estamos num estágio de competitividade ou que ainda temos 

muito caminho pela frente? 

Elíbio Rech: Hoje nós somos bastante competitivos, haja visto o agronegócio. Na 

biotecnologia, sem dúvida, já dominamos praticamente todas as etapas para o 

desenvolvimento de um produto derivado do uso da biotecnologia e da engenharia 

genética. O que nós necessitamos é disseminar e aumentar o número de produtos que 

desenvolvemos. O Brasil e a Embrapa estão no rol das 6 empresas que foram capazes de 

produzir um produto da engenharia genética vegetal  e colocar no mercado. A Embrapa 

juntamente com a BASF desenvolveu uma nova soja chamada de cultivance que ainda 

esse ano deve chegar ao mercado. Ele é o primeiro produto recombinante da área vegetal 

produzido no Brasil, é uma soja tolerante ao herbicida da família das imidazolinonas. A 

Embrapa fez também o feijão resistente a vírus. Graças ao investimento que foi feito na 

formação de recursos humanos nos últimos 30 anos, a Embrapa e agricultura brasileira 

estão bastante maduras e competentes. 

Agropensa: Além dos desafios da pesquisa relacionados à biotecnologia, há algum outro 

que o senhor vislumbra como muito importante para os próximos 20 anos? 

Elíbio Rech: Sim, transformar o segmento pouco produtivo dos pequenos agricultores 

em um segmento promissor com alta pujança para intensificar sua participação no 

desenlvimento de produtos de alto valor agregado, expandindo, assim, o seu escopo de 

métrica. Para isso é necessário maior conhecimento local da ecologia, acesso mais efetivo 

desses agricultores na educação, maior formação dos seus filhos, das suas famílias, além 

de acesso à qualidade de vida, e saúde. 
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